
A Era Vargas
Os primeiros 40 anos da fundação da República brasileira é chamada de Primeira
República, baseava-se nas oligarquias paulistas e mineiras. Em 1930 Júlio
Prestes, um paulista, foi eleito presidente do Brasil, contudo, o exército impediu
sua posse, passando o cargo para o outro concorrente, assim,  o gaúcho de São
Borja, Getúlio Dorneles Vargas tomou posse da Presidência da República.
Getúlio Vargas manteve-se no poder durante 15 anos, através do governo
provisório (1930-1934), como presidente eleito por voto indireto (1934-1937) e
ditador (1937-1945).

Era Vargas

H I S T Ó R I A

Vamos relembrar:

Durante a Primeira República o Brasil 
 apresentou presidentes baseados nas
oligarquias de São Paulo e Minas Gerais,
formando a política do café com leite.

O Governo Provisório
Durante este governo, Vargas deu início à práticas de fortalecimento do Estado e
de si mesmo, enfraquecendo as oligarquias estaduais com interventores,
incentivando à industrialização. A 16 de julho de 1934 convocou uma Assembleia
Constituinte que votou e aprovou a terceira Constituição do Brasil.

A Constituição de 1934
Esta Constituição criou novas formas de administrar o país, são algumas das leis: 
Voto secreto: com ele, dificultava-se a prática da corrupção eleitoral, tão comum
nas décadas anteriores; 
Voto feminino: ganhando o direito ao voto, as mulheres passaram a ter
importância na política;
Justiça Eleitoral: tinha como objetivo zelar pelas eleições;
Ensino primário gratuito, de frequência obrigatória;
Criação da Justiça do Trabalho;

Você já ouvir falar na
Constituição?

A Constituição é o documento mais
importante de um país. É a base legal
para a criação de novas leis, para
determinar a divisão de tarefas entre a
União, os Estados e os Municípios, ou
seja, ela rege a vida da população
nacional. 
O Brasil já teve sete Constituições ao
longo da sua história, são ela:
-Constituição de 1824 (Brasil Império)
-Constituição de 1891 (Brasil República)
-Constituição de 1934 (Segunda
República)
-Constituição de 1937 (Estado Novo)
-Constituição de 1946
-Constituição de 1967 (Regime Militar)
-Constituição de 1988 (Constituição
Cidadã)
A última é a que rege nossas vidas
atualmente.



No mapa ao lado vemos o ano que as mulheres
obtiveram o direito ao voto, começando em 1893 na
Nova Zelândia e terminando pela Arábia Saudita que
apenas em 2015 permitiu o direito, o mapa é
desatualizado, no momento em que foi produzido,
em 2011, as sauditas ainda não votavam. No Brasil,
já em 1932, as mulheres votaram através do Código
Eleitoral, mas somente com a Constituição de 1934
que o voto feminino foi oficializado, já que uma lei
constitucional não pode ser  anulada, as leis
inferiores podem, como no caso do Código Eleitoral.

Soldado soviético estende a bandeira da URSS na
cidade de Berlim, destruída, após a invasão.

O Governo Constitucionalista
Com a crise brasileira pela Grande Depressão, em 1929, ideais fascistas se
propagaram no Brasil, a principal figura no presidente da República
planejando um regime totalitário, o ideal comunista também atingiu os
brasileiros, seja pela esperança ou o medo do seu estabelecimento. A Ação
Integralista Brasileira tinha como objetivo um governo autoritário dirigido
por um chefe e um partido único, o predomínio dos interesses da nação
sobre os do indivíduo e a censura aos meios de comunicação, baseavam
seus ideais na figura de Benito Mussolini. Já a Aliança Nacional Libertadora
era inspirada nos ideia comunistas como o objetivos da nacionalização das
empresas estrangeiras, a reforma agrária e a formação de um governo
popular. Getúlio Vargas, no seu projeto de totalitarismo aliava-se ao
primeiro grupo, enquanto o segundo grupo foi duramente reprimido e
preso pelo Estado.

Este material foi desenvolvido pelos professores
residentes pedagógicos Beatriz Barbosa Bender e
Franc Islabão Duarte.
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Direitos trabalhistas: foram reconhecidos direitos, como jornada de
trabalho de 8 horas diárias, descanso semanal remunerado, indenização
por dispensa sem justa causa, proteção ao trabalho do menor e da mulher,
férias anuais remuneradas, estabilidade à gestante.
Como vemos, esta Constituição acabou trazendo melhorias para a vida da
população, embora tenha levado muito tempo para ter sido posto em
prática, mas é preciso compreender que ela não foi um presente do
presidente para o povo, ela foi o resultado de lutas sociais e políticas,
principalmente da Guerra Paulista que não concordavam com a imposição
do controle estadual por um interventor ligado ao presidente.
Getúlio Vargas é conhecido como o pai dos pobres pela sua política
trabalhista,  mas essa política apenas manobrava a população mais pobre,
dando falsas expectativas e direitos, ao mesmo tempo que favorecia os
mais ricos, quem gerava empregos. 

Atividade
Analisando nossa sociedade atual, como você
percebe os direitos trabalhistas, considera que eles
são dignos? Qual sua opinião sobre a "uberização"
dos serviços? Explique com tuas palavras no formato
de um pequeno texto.

Nos últimos anos foram aprovadas leis que
permitem que pessoas trabalhem no sistema de
parcerias, sem carteira assinada, férias, ou outros
direitos trabalhistas, é o caso dos entregadores de
lancherias e lojas ou os motoristas de aplicativo,
principalmente ligados a empresa Uber, daí vem um
novo termo utilizado, a "uberização" do trabalho.
Com a crise econômica ampliada pela pandemia de
Coronavírus, muitas pessoas estão passando
necessidades e acabam por aceitar qualquer
trabalho, com uma jornada de horas muito grande,
sem proteção e condições dignas e tudo isso é
legalmente permitido.

A figura do presidente foi mudando ao longo do seu
governo, de o pai dos pobres ao ditador.


